
49

Donizete Reina, Diane Rossi Maximiano Reina, Harley Almeida Soares da Silva e Sandra Rolim Ensslin

Gestão & Regionalidade - Vol. 28 - Nº 82 - jan-abr/2012

PÓS-GRADUAÇÃO EM CONTABILIDADE – UM ESTUDO COMPARATIVO EM
CINCO PAÍSES
GRADUATE IN ACCOUNTING, A COMPARATIVE STUDY IN FIVE COUNTRIES

Donizete Reina
Mestre em Contabilidade pela Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC
e Professor Adjunto dos cursos de Ciências Contábeis e Administração da Faculdade Anhanguera

Diane Rossi Maximiano Reina
Mestre em Contabilidade pela Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC e Professora do Curso de Ciências Contábeis da Sociedade
Educacional de Santa Catarina - SOCIESC

Harley Almeida Soares da Silva
Mestrando em Contabilidade da Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC.

Sandra Rolim Ensslin
Doutora em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC e Professora associada do curso de Ciências
Contábeis da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC

Endereços dos autores:

The literature shows a shortage of teachers in the area of   accounting. And for some authors, this lack is related to the high
price to pay to conduct a post-graduate in the area. Thus, this study aims - to map some characteristics of graduate programs
in accounting at universities located in countries whose official language is English. This research is descriptive, theoretical-
conceptual, qualitative, and inductive logic has. Main results: In the U.S. 71% of the programs analyzed applying knowledge
of their candidates in accounting, finance, economy, taxes, statistics and mathematics, 75% of Australian universities
require the TOEFL, require 20% GPA and 10% require the GMAT; 88% of institutions that offer master’s degrees in accounting
have focused on improving the skills of professional accountants; in Australia, 30% are 18 months, since 66% of programs
in Canada and 50% of New Zealand have a maximum of 2 years to the end, 82% of universities require an amount
between 4 and 9 compulsory subjects, among other results. It is concluded that Masters Courses offered in the USA and the
UK are relatively more demanding in relation to the training requirements of the master in accounting.
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RESUMO

A literatura aponta uma carência de professores na área de Contabilidade. E, para alguns autores, essa carência está
relacionada ao alto preço a se pagar para a realização de uma pós-graduação na área. Assim, este estudo tem como
objetivo mapear algumas características de programas de pós-graduação em Contabilidade nas universidades situadas em
países cujo idioma oficial é a língua inglesa. Está pesquisa é descritiva, teórico-conceitual, qualitativa, e possui lógica
indutiva. Principais resultados: nos Estados Unidos, 71% dos programas analisados solicitam de seus candidatos conhecimentos
em contabilidade, finanças, economia, tributos, estatística e matemática; 75% das universidades australianas requerem o
TOEFL; 20% requerem o GPA enquanto 10% requerem o GMAT; 88% das instituições que ofertam mestrados em Contabilidade
têm como foco melhorar a qualificação profissional dos contadores; na Austrália, 30% dos programas têm a duração de 18
meses; já 66% dos programas do Canadá e 50% da Nova Zelândia possuem período máximo de dois anos para o término;
além disso, 82% das universidades exigem uma quantidade entre quatro e nove disciplinas obrigatórias, dentre outros
resultados. Conclui-se que os cursos de mestrado oferecidos nos Estados Unidos e no Reino Unido são relativamente mais
exigentes em relação aos requisitos de formação do mestre em Contabilidade.

Palavras-chave: mestrado em contabilidade; programa de pós-graduação; características dos programas; avaliação de
programas.
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1. INTRODUÇÃO

O ensino superior enfrenta uma grave e crescente
falta de professores da área de Contabilidade (BEYER

et al., 2010). Os referidos autores destacaram que, a
despeito das vantagens, os requisitos para a titulação
estão aumentando cada vez mais. Na tentativa de
verificar tal carência, uma comissão ad hoc da Ame-
rican Accounting Association (AAA) foi formada em
abril de 2004 para avaliar a carência de professores
da área de Contabilidade e formular recomendações
com o propósito de ajudar a resolver esta importante
questão (PLUMLEE et al., 2006).

A referida comissão realizou pesquisas extensas
sobre as disciplinas ofertadas nos departamentos de
Contabilidade, os diretores dos programas de douto-
ramento em Contabilidade e os doutorandos neste
curso. Uma das recomendações foi a criação de um
site informativo e estimulante, que seja mantido pela
AAA, destinado a potenciais estudantes de doutora-
do. Outra recomendação estava relacionada à atra-
tividade dos programas com redução dos custos im-
postos aos estudantes, despesas pessoais e estresse,
de modo a tornar o doutorado mais atrativo e viável
(BEYER et al., 2010).

A falta de professores assinalada por Beyer et al.
(2010) pode estar relacionada também a outros “sa-
crifícios” para se fazer um doutorado: grande com-
promisso de tempo (BEARD & ELFRINK, 1990; CHEWING &
DEBERG, 1991), custos de oportunidade (CARCELLO et
al., 1994), atuação praticamente restrita dentro de
instituições de ensino (FOGARTY & SAFTNER, 1993) e o
atrativo para o potencial estudante de doutorado estar
relacionado à capacidade dos programas de dou-
torado em empregar seus diplomados em instituições
de qualidade (STAMMERJOHAN & HALL, 2002).

 Os programas de pós-graduação em nível de
mestrado no contexto brasileiro são relativamente
novos. Corroborando isso, Miranda, Azevedo & Mar-
tins (2010) afirmaram que, no ano 2000, eram apenas
seis programas de mestrado e um de doutorado em
Ciências Contábeis aprovados pela Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes). Segundo Reina (2009), 63,0% dos programas
de mestrado em Contabilidade começaram a fun-
cionar a partir de 2004 e existem 19 programas de
mestrado em Contabilidade autorizados pela Capes
até 16/01/2009, sendo quatro programas com foco

em mestrado profissional e 15 programas com foco
em mestrado para docência, conforme pode ser
visualizado no Quadro 1. Neste sentido, ressalta-se
que os programas no contexto brasileiro encontram-
se em processo de estruturação.

Neste contexto, o estudo busca responder ao
seguinte questionamento: quais as características
preconizadas pelos programas de pós-graduação em
nível de mestrado em Contabilidade nas melhores
universidades do mundo, segundo a revista US News
& World Report? Assim, este estudo tem como obje-
tivo mapear algumas características de programas de
pós-graduação em Contabilidade nas universidades
situadas em países cujo idioma oficial é a língua inglesa.

Esta pesquisa está subdividida em cinco seções.
Após esta, de caráter introdutório, segue a seção 2
com a plataforma teórica; na seção 3, são apresen-
tados a classificação, a amostra e os métodos uti-
lizados na pesquisa; a seção 4 registra os resultados
e as respectivas análises; na seção 5, são apresen-
tadas as conclusões e recomendações de estudos,
e, por fim, são relacionadas as referências utilizadas.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. Pós-graduação e avaliação de programas

De acordo com o estudo da comissão ad hoc da
American Accounting Association (AAA) sobre a
carência de professores na área de Contabilidade,
foi observado que, no contexto internacional, uma
das recomendações apontadas por esta comissão foi
a criação de um site informativo e estimulante, que
seja mantido pela AAA, destinado a potenciais estu-
dantes de pós-graduação. Outra preocupação ou re-
comendação foi em relação à atratividade dos pro-
gramas por meio de esforços para reduzir os custos
impostos aos estudantes, incluindo despesas pessoais
e estresse, com intuito de tornar o doutoramento mais
atrativo e viável (BEYER et al., 2010). Aliás, o aspecto
“custos dos cursos” foi observado basicamente entre
todos os mestrados em Contabilidade nas 110 uni-
versidades estudadas nos cinco países indicados como
foco da pesquisa.

A pós-graduação em Ciências Contábeis, no Brasil,
surgiu no final da década de 1950, mais precisamente
em 12 de maio de 1958, com a promulgação do
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Decreto n. 32.307, assinado pelo então governador
do Estado de São Paulo, Jânio Quadros (MARTINS &
MONTE: 19, 2010). Porém, efetivamente, apenas na

década de 1970 foi instalado o primeiro doutorado
em Contabilidade, segundo Beuren et al. (2009).
Estes autores reforçaram ainda que “os dois cursos
iniciais da faculdade eram o de Ciências Econômicas
e Administrativas e o de Ciências Contábeis e Atua-
riais. Na década de 1970, foi instalado o primeiro
programa com curso de doutorado, na área de
Contabilidade [...]” (BEUREN et al., 2009: 73).

O primeiro programa de doutorado em Conta-
bilidade nos Estados Unidos foi criado pela University
of Illinois at Urbana – Champaign no ano de 1938,
surgindo com o objetivo de refletir uma nova visão
no ensino da Contabilidade (BEDFORD, 1997). Ressalta-
se que, diferentemente do contexto brasileiro, os
Estados Unidos já haviam formado mais de seis mil
doutores em Contabilidade até 2005 (MURCIA, BORBA

& AMBRÓSIO, 2007). No entanto, a quantidade de
doutores formados neste país não deve surpreender,
considerando-se que aproximadamente 82
universidades norte-americanas oferecem programas
de doutorados e mestrados em Contabilidade ou

Quadro 1: Relação de cursos recomendados pela Capes

Sigla da instituição Programas de mestrado Nível Conceito 2007/2008/2009

Fucape1 Ciências Contábeis M/D/F * 4 – 4 - 5

Furb2 Ciências Contábeis M/D 4

PUC/SP3 Ciências Contábeis e Atuariais M 3

Uerj4 Ciências Contábeis M 3

Ufam5 Contabilidade e Controladoria F 3

UFBA6 Contabilidade M 3

UFC7 Administração e Controladoria M/F 3

Ufes8 Ciências Contábeis M 3

UFMG9 Ciências Contábeis M 4

UFPE10 Ciências Contábeis M 3

UFPR11 Contabilidade M 3

UFRJ12 Ciências Contábeis M 4

UFSC13 Contabilidade M 4

UnB – UFPB – UFRN14 Contabilidade M/D 4

UniFecap15 Ciências Contábeis M 4

Unisinos16 Ciências Contábeis M 4

UPM17 Ciências Contábeis F 4

USP18 Controladoria e Contabilidade M/D 6

USP/RP19 Controladoria e Contabilidade M 4

*Legenda: M – mestrado; D – doutorado; F – mestrado profissionalizante.
Fonte: Adaptado de Silva et al. (2011).

1 Fundação Instituto Capixaba de Pesquisas em Contabilidade,
Economia e Finanças.

2 Fundação Universidade Regional de Blumenau.
3 Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.
4 Universidade do Estado do Rio de Janeiro.
5 Universidade Federal do Amazonas.
6 Universidade Federal da Bahia.
7 Universidade Federal do Ceará.
8 Universidade Federal do Espírito Santo.
9 Universidade Federal de Minas Gerais.
10 Universidade Federal de Pernambuco.
11 Universidade Federal do Paraná.
12 Universidade Federal do Rio de Janeiro.
13 Universidade Federal de Santa Catarina.
14 Universidade de Brasília; Universidade Federal da Paraíba;

Universidade Federal do Rio Grande do Norte.
15 Centro Universitário Álvares Penteado.
16 Universidade do Vale do Rio dos Sinos.
17 Universidade Presbiteriana Mackenzie.
18 Universidade de São Paulo.
19 Universidade de São Paulo – campus de Ribeirão Preto.
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doutorado em Administração, com concentração em
Contabilidade (HASSELBACK, 2001). Entretanto, o con-
texto brasileiro conta atualmente com 19 programas
de mestrado em Contabilidade e quatro programas
de doutoramento em Contabilidade.

A literatura não aponta muitos trabalhos que bus-
quem avaliar os programas de pós-graduação em
Contabilidade. No contexto internacional, segundo
Stammerjohan & Hall (2002), com o trabalho “Evalua-
tion of doctoral programs in accounting: an exami-
nation of placement”, observa-se que a maioria dos
estudos de avaliação de programas de doutorado en-
volve apenas avaliação e classificação dos principais
programas e citam, como exemplo, os trabalhos de
Andrews & McKenzie (1978); Bazley & Nikolai (1975);
Bublitz & Kee (1984); Dichev (1999); Hagerman &
Hagerman (1989); Jacobs, Hartgraves & Beard (1986);
e Mittermaier (1991).

Outro estudo a ser destacado é o trabalho de Bald-
win, Brown & Trinkle (2010), com título “Accounting
doctoral programs: a multidimensional description”,
que buscou avaliar e descrever o doutorado em
Contabilidade sob uma ampla gama de caracterís-
ticas. Os resultados do estudo podem ser parti-
cularmente úteis para os candidatos de doutorado,
bem como para diretores de programas de dou-
toramento, organismos de acreditação e comitês que
procuram se diferenciar ou ser considerados pro-
gramas-modelo (BALDWIN, BROWN & TRINKLE, 2010).

Destaca-se ainda, no contexto internacional, o
estudo de Trapnell et al. (2009) com a temática “The
accounting doctoral shortage: time for a new model”,
que não teve como foco específico avaliar programas –
porém, foram os primeiros autores a listar vários desa-
fios estruturais para enfrentar a escassez de docentes
qualificados com doutorado em Contabilidade. Em
seguida, eles propuseram seis recomendações para
abordar este importante tema, incluindo um novo
programa de investigação competitiva que ofereça apoio
aos estudantes de doutorado e inclusão de equipes de
docentes interinstitucionais (TRAPNELL et al., 2009).

2.2 Estudos similares no contexto brasileiro e
internacional

No contexto brasileiro, observa-se que estudos
relacionados a programas de pós-graduação em nível

de doutorado em Contabilidade são relativamente
recentes. Neste sentido, Murcia, Borba & Ambrósio
(2007) destacaram que os primeiros estudos relacio-
nados à área tiveram início com o autor Germano
(1988), que estudou as teses de doutorado em
Contabilidade da Universidade de São Paulo – USP
até o ano de 1988. Depois, Marion (1992) analisou
vários aspectos sobre o ensino de Contabilidade nos
Estados Unidos enquanto Riccio, Carastan & Sakata
(1999) efetuaram um estudo das características da
produção acadêmica em dissertações e teses entre
os anos de 1962 a 1999.

Observa-se a existência de trabalhos como dos
autores Leite Filho & Martins (2006), que buscaram
diagnosticar, caracterizar e compreender aspectos
da relação orientador-orientando e suas influências
no processo de produção de teses e dissertações dos
programas de pós-graduação stricto sensu em Conta-
bilidade na cidade de São Paulo; Magalhães (2006)
identificou, caracterizou e analisou as fontes de infor-
mações utilizadas na construção de 48 teses apre-
sentadas no período de 2002 a 2005 ao programa
de doutorado em Contabilidade da FEA20/USP.

Outros autores, como Miranda, Azevedo & Mar-
tins (2010), verificaram se as teses de doutorado em
Contabilidade de fato respondem a um problema de
pesquisa, elencando variáveis relacionadas e se tes-
tam essas variáveis empiricamente; Cunha, Corna-
chione Júnior & Martins (2008) objetivaram encontrar
evidências que permitissem avaliar o grau de disse-
minação das teses de doutoramento em Ciências
Contábeis, defendidas no País, na produção de novos
conhecimentos; por sua vez, Beuren et al. (2009)
analisaram as redes de pesquisa dos egressos do
curso de doutorado em Ciências Contábeis da FEA/
USP, por meio de estudo envolvendo 158 doutores, e
Nascimento & Beuren (2010) identificaram a forma-
ção de redes sociais na produção científica dos pro-
gramas de pós-graduação de Ciências Contábeis do
Brasil, com 199 docentes permanentes de 21 cursos
de mestrado e doutorado, dentre outras pesquisas.

Os estudos do contexto internacional são pioneiros
em relação ao contexto brasileiro, tendo em vista que,
no ano de 1938, nos Estados Unidos, por exemplo,
iniciava-se o primeiro doutorado em Contabilidade
pela University of Illinois-Urbana-Champaign (BEDFORD,
1997) enquanto, no contexto brasileiro, esse cenário
foi observado apenas na década de 1970 (BEUREN et
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al., 2009) com o primeiro doutorado em Contabilidade
oferecido pela Universidade de São Paulo.

As pesquisas internacionais adotam amostras maio-
res, relacionadas à quantidade de programas
analisados – fato este compreensível já que o contexto
brasileiro conta com apenas 19 programas de
mestrado em Contabilidade enquanto só entre as 400
melhores universidades do mundo foram identificadas
112 instituições que ofertam programas de mestrado
em Contabilidade. Nesse sentido, chama-se a atenção
para os estudos de Crum (1974), que analisou 63
programas de pós-graduação em Contabilidade;
Stammerjohan & Hall (2002), que avaliaram e
estabeleceram um ranking para 80 programas de pós-
graduação em Contabilidade nos Estados Unidos; e
Everett, Klamm & Stoltzfus (2004), que sumarizaram
e analisaram a produtividade acadêmica de 87
programas de pós-graduação em Contabilidade.

Destacam-se ainda os estudos de Carcello et al.
(1994), que analisaram os custos de um programa
de pós-graduação em Contabilidade nos Estados
Unidos e o apoio financeiro (bolsa de estudos,
teaching assistance etc.) oferecido pelas universi-
dades aos estudantes; Beattie & Goodacre (2003)
realizaram um estudo no Reino Unido sobre os pa-
drões de publicação da comunidade acadêmica das
áreas de Contabilidade/Finanças; Doogar (2003) ana-
lisou a oferta e a demanda dos doutorados em Conta-
bilidade nos Estados Unidos e sugeriu um modelo com
base em critérios financeiros; Stammerjohan, Seifert
& Guidry (2009) avaliaram e classificaram 80 pro-
gramas de pós-graduação em Contabilidade nos
Estados Unidos com base na colocação inicial de seus
diplomados, nas instituições credenciadas na Asso-
ciation to Advance Collegiate Schools of Business –
AACSB; e Beyer et al. (2010) forneceram um guia
conciso de carreira para os atuais e potenciais alunos
de doutorado em Contabilidade e, no processo, aju-
dá-los a ganhar uma maior consciência do que sig-
nifica ser um professor de Contabilidade.

3. METODOLOGIA DE PESQUISA

3.1. Enquadramento metodológico

Esta pesquisa é classificada como descritiva por
investigar, descobrir características de determinado
fenômeno (RICHARDSON, 1999) – indicadores relacio-

nados às características dos cursos de mestrado em
contabilidade. Para Andrade (2002) apud Beuren
(2003: 80), o estudo descritivo preocupa-se em “[...]
observar os fatos, registrá-los, classificá-los e inter-
pretá-los [...]”.

Em relação à abordagem do problema, a pesquisa
é qualitativa, conforme esclareceu Richardson (1999),
embora utilize porcentagem para a representação
dos dados.

O estudo possui lógica indutiva porque, ainda de
acordo com Richardson (1999: 35), “a indução é um
processo pelo qual, partindo de dados ou observações
particulares constatadas, podemos chegar a propo-
sições gerais”. Nessa perspectiva, apresenta-se o per-
fil identificado dos programas de pós-graduação que
ofertam mestrados em Contabilidade por meio da
investigação de suas características, com base na ob-
servação e na análise dos cursos individuais.

Adicionalmente, este estudo possui natureza teó-
rica conceitual, segundo a visão de Alavi & Carlson
(1992), visto que a investigação perpassa a discussão
sobre as principais características de programas de
mestrado de várias universidades e procura evidenciá-
las de forma a apresentar um panorama destas.

3.2. População e amostra

A população para este estudo foi composta das
400 melhores universidades do mundo segundo o
ranking da Revista de Negócios US News & World
Report – World’s Best Universities, divulgada em 21
de setembro de 2010.

A amostra deste estudo é definida sob dois crité-
rios: o primeiro está relacionado aos países de língua
inglesa e o segundo, apenas às universidades que
ofertam mestrado em Contabilidade (Master in
Accounting).

Dentre as 400 melhores universidades iden-
tificadas pela revista acima mencionada, 178 são de
países da língua inglesa, representando um per-
centual de 46% do total das universidades divulgadas
pela revista, segundo a Tabela 1. No entanto, das
178 universidades, identificou-se que 112 possuem
programas de mestrado em Contabilidade, conforme
apresentado na Figura 1.
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Ressalta-se, porém, que o programa da University
of Waikato, da Nova Zelândia, e da University of
Colorado at Boulder, dos Estados Unidos, estavam
com sites disponíveis para a consulta na data da
pesquisa, sendo analisados os programas de 110
universidades.

3.3. Procedimentos para coleta e análise
dos dados

As características pesquisadas neste estudo foram
identificadas junto aos sites das universidades e tam-
bém das escolas de negócios vinculadas a estas.
Apesar de nem todas as universidades apresentarem
o conjunto das características pesquisadas, buscou-
se retratá-las dentro de três grandes áreas que envol-
vem a formação de um mestre em Contabilidade –
(a) características do processo de seleção; (b) carac-
terísticas do curso; e (c) características para obtenção
do título de mestre em Contabilidade. Destaca-se
ainda que essas áreas foram adaptadas do estudo
de Murcia, Borba & Ambrósio (2007).

Foram pesquisados 112 programas de mestrado em
Contabilidade entre os dias 10/01/2011 a 22/02/2011.
Neste estudo, buscou-se identificar as principais
características preconizadas pelos programas que con-
ferem grau de mestre em Contabilidade (Master in
Accounting). Neste sentido, observa-se que foram
identificados programas que conferem grau de “Mas-
ter in Accounting” em parceria com outras áreas, como
exemplo, os programas de economia, negócios,
administração e finanças, dentre outros.

Diante disto, não foi objetivo desta pesquisa verificar
qual programa estava ofertando mestrado em
Contabilidade nem tampouco fazer distinção entre os
programas, uma vez que identificaram-se programas
que oferecem mestrado em Contabilidade sob várias
bandeiras (nome dos cursos): “Master in accounting
international”; “Master in accounting and finance”;
“Master in business and accounting”, dentre outros
títulos. Ressalta-se, no entanto, que a pesquisa pro-
curou distinguir o foco dos mestrados – pesquisa e
profissional –, segundo a própria descrição que as
universidades apresentavam como proposta do curso.

4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Para melhor entendimento e análise dos resul-
tados, esta seção está dividida em três subseções:
na primeira, apresentam-se as características do pro-
cesso seletivo do mestrado em Contabilidade; na
segunda, evidenciam-se as características do curso;
e, na terceira, as características para obtenção do
título de mestre em Contabilidade. Salienta-se que
as informações serão evidenciadas por país, conforme
apresentado item 3.2, em função da grande quan-
tidade de universidades.

Tabela 1: Países cujo idioma oficial é a língua inglesa

Países Total de universidades % em relação as 400 melhores % em relação à amostra

Estados Unidos 86 22,0 48,3

Reino Unido 47 12,0 26,4

Austrália 22 6,0 12,4

Canadá 17 4,0 9,5

Nova Zelândia 6 2,0 3,4

Totais 178 46,0 100,0

Figura 1: Países de língua inglesa que possuem Master in
Accounting
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4.1. Características do processo seletivo

Para a descrição das características do processo
seletivo do mestrado, especificam-se os seguintes
focos de análise: os requisitos e pré-requisitos neces-
sários para participar do processo seletivo, se o pro-
grama solicita aos candidatos GMAT/GRE21, TOEFL22,
GPA23 ou carta de recomendação e se efetua entre-
vista no processo de seleção.

Como observado no Quadro 2, são diversos os
requisitos solicitados; no entanto, a maioria dos
programas aceita candidatos com bacharelado em
qualquer área de atuação.

Em relação à declaração pessoal (explicitando o
seu interesse pelo mestrado), destaca-se que é um
requisito pouco comum nos mestrados brasileiros.
Normalmente, esse requisito (interesse pelo curso) é
testado pela maioria dos 19 programas de mestrado
no Brasil por meio de uma entrevista com os candi-
datos no processo de seleção. Não obstante, tal item
é um requisito solicitado por oito programas dos
Estados Unidos, dois no Reino Unido, e um programa
da Austrália.

 Como pré-requisitos para cursar o mestrado,
somente uma instituição australiana solicita que os
candidatos possuam conhecimentos em álgebra e
cálculo, enquanto outra instituição requer dedicação
de dez horas semanais para cada disciplina. Das
instituições canadenses, somente uma apresenta co-
mo pré-requisito um depósito caução de 1,7 mil dó-
lares com o objetivo de coibir a desistência. Os pro-

gramas de mestrado situados na Nova Zelândia não
apresentam pré-requisitos em seus sites. No Reino
Unido, dois programas postulam depósito caução,
também com o objetivo de coibir a desistência; duas
universidades solicitam conhecimentos quantitativos
(matemática e estatística); e um programa requisita,
além de proficiência quantitativa, competências nas
áreas de contabilidade, economia e finanças. Já nos
Estados Unidos, 71% dos programas analisados
solicitam de seus candidatos conhecimentos em
contabilidade, finanças, economia, tributos,
estatística e matemática. Como a maiorias dos
programas não possui como requisito que os
candidatos sejam bacharéis em Contabilidade, é
importante ressaltar que as instituições disponibilizam
cursos de que os postulantes aos cursos possam
participar para a obtenção de tais conhecimentos,
sendo que a maioria dos programas solicita que os
candidatos adquiram tais conhecimentos antes de
ingressarem no mestrado.

Com relação ao processo seletivo, de maneira geral
os programas de mestrado em Contabilidade analisa-
dos utilizam-se de cinco critérios: GMAT/GRE, TOEFL,
GPA, entrevista e carta de recomendação. Antes da
apresentação dos resultados, cumpre explicitar os três
primeiros critérios utilizados no processo seletivo.

O GMAT e o GRE são testes que não exigem co-
nhecimentos contábeis, preocupando-se em analisar
o conhecimento quantitativo, analítico e verbal dos
candidatos. Estes testes podem ser comparados ao
teste da Anpad24, exigido pela maioria dos programas

21 Graduate Record Examination/ Graduate Management Admission Test.
22 Test of English as a Foreign Language.
23 Grade Point Average.
24 Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração.

Quadro 2: Requisitos necessários para o processo seletivo em instituições situadas na Austrália

Requisitos Austrália Canadá Nova Zelândia Reino Unido Estados Unidos

Bacharelado ou equivalente em qualquer área 10 1 2 4 40

Bacharelado em contabilidade e áreas afins ou equivalente 8 2 2 28 3

Bacharelado em negócios com especialização em contabilidade 1 - - 2 1

Bacharel em Ciências Sociais - - - 1 -

Limitado aos Graduados na Instituição ou de Instituições Parceiras - - - - 4

Declaração Pessoal 1 - - 2 8

Projeto - - - 2 -

Ensaios/Papper - - - - 3
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de mestrado em Contabilidade no Brasil (MURCIA, BORBA

& AMBRÓSIO, 2007). O TOEFL é um teste solicitado para
os candidatos que não possuem como língua materna
o inglês. Já o GPA é a forma como os programas de
mestrado analisam o curriculum dos candidatos, ou
seja, o GPA é uma média das notas do candidato
durante o curso de graduação, que varia entre 0 a 4.
Observa-se que foram identificadas duas universi-
dades que atribuem uma pontuação diferente ao
GPA, sendo a escala apresentada com variações de
1 a 7, pois, além da média dos cursos dos candidatos,
essas universidades atribuem notas a outros quesitos
que, no somatório, variam de 1 a 7.

A seguir, apresentam-se os requisitos solicitados
pelos programas de pós-graduação para a inscrição
no processo seletivo em cada país.

Segundo a Figura 3, observa-se que a maioria (66%)
das instituições canadenses analisadas utilizam o GPA
e a entrevista; o GMAT e o TOEFL são utilizados por
33% das instituições; já a carta de recomendação não
é um quesito solicitado por nenhuma das instituições.

Figura 2: Requisitos do processo seletivo em instituições
australianas

De acordo com a Figura 2, observa-se que os itens
mais utilizados pelas instituições australianas é o
TOEFL (75%) seguido do GPA (20%) e do GMAT
(10%). No entanto, os critérios com menor utilização
são a entrevista e a carta de recomendação, uma
vez que estes itens não são informados no site das
instituições. Embora não utilizem o GPA, seis
instituições solicitam que os candidatos possuam um
desempenho de 60% a 65% de média nas disciplinas
cursadas na graduação ou na especialização. Em
algumas universidades, esse percentual é obtido com
base na média dos dois últimos anos.

Figura 3: Requisitos do processo seletivo em instituições canadenses

Figura 4: Requisitos do processo seletivo em instituições
neozelandesas

A Figura 4 demonstra que, na Nova Zelândia, 50%
das instituições analisadas utilizam o TOEFL como re-
quisito para os candidatos que não possuem como
língua materna o inglês. No entanto, observa-se que os
demais itens não são solicitados em seu processo sele-
tivo. Embora as instituições não utilizem o GPA, duas
instituições solicitam que os candidatos possuam bom
desempenho nas disciplinas cursadas na graduação.

Figura 5: Requisitos do processo seletivo em instituições
britânicas

No Reino Unido (Figura 5), constata-se que a
maioria (91%) das instituições solicita o TOEFL; 29%
exigem carta de recomendação; 11% incorporam o
GMAT/GRE em seu processo seletivo; e 5,7% re-
querem o GPA e a entrevista.

Nos Estados Unidos (Figura 6), o GMAT/GRE é
solicitado por 96% das instituições; 90% das
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instituições fazem uso do TOEFL; 81% requisitam a
carta de recomendação; 62% utilizam-se do GPA; e
somente 21% efetuam entrevista no processo
seletivo. É importante ressaltar que as instituições
realizam a entrevista pessoalmente ou via telefone,
no caso dos candidatos estrangeiros.

4.2. Características do curso

Para a descrição das características dos cursos de
mestrado em Contabilidade, apresentam-se os itens
objeto de análise: foco dos mestrados, o período de
duração dos mestrados, a quantidade de disciplinas
eletivas ofertadas e o período de duração das disci-
plinas a serem cursadas.

Com relação ao foco dos mestrados em Contabi-
lidade, buscou-se identificar quais programas são vol-
tados à formação de pesquisadores e quais procuram
melhorar a qualificação profissional dos contadores.
A Figura 7 evidencia os resultados encontrados.

Figura 7: Foco dos mestrados em Contabilidade

Com base na Figura 7, observa-se que 88% das
instituições que ofertam mestrados em Contabilidade
têm como foco melhorar a qualificação profissional
dos contadores. Tal fato pode ser justificado em
função de a maioria dos programas de mestrado pos-
sibilitar a ampliação das habilidades profissionais, pre-
parando os profissionais para o exame Certified Public
Accountant (CPA).

O Quadro 3 apresenta o período máximo para que
os mestrandos possam terminar o seu mestrado.

Quadro 3: Período de duração dos mestrados em Contabilidade por instituição

Período em meses Austrália Canadá Nova Zelândia Reino Unido Estados Unidos

9 – – – 1 1

10 – – – – 1

12 – – 1 22 34

14 – – – – 1

15 – – – – 2

18 6 – 1 – 3

20 – – – – 1

24 2 2 2 7 2

30 – – – – 2

36 3 – – 1 –

48 5 – – 1 –

60 1 – – 0 –

72 2 – – 0 –

n.i 1 1 – 1 1

Figura 6: Requisitos do processo seletivo em instituições
estadunidenses
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Em relação ao período de duração dos mestrados
em Contabilidade, parece não existir um alinhamento
entre os países. No entanto, 64,7% dos mestrados
no Reino Unido e 70,8% nos Estados Unidos ofertam
o mestrado em um ano, com exigência de que o curso
seja realizado em período com dedicação integral ao
mestrado. Na Austrália, 30% dos programas duram
18 meses; já 66% dos programas no Canadá e 50%
da Nova Zelândia possuem como período máximo
para o término do mestrado dois anos.

De maneira geral, em 51% dos programas, o
período de um ano é o prazo máximo para o término
do mestrado, divergindo do período máximo de 24
meses (dois anos) dos programas de mestrado em
Contabilidade ofertados no Brasil, que geralmente não
exigem dedicação exclusiva, salvo em casos de
usuários de bolsas de estudos ofertadas pela Capes
ou por outras fontes e instituições financiadoras.
Observa-se também que, em várias universidades, é
oferecida ao candidato a opção por curso em período
integral com menor duração de curso e, também, um
período com dedicação parcial com um prazo mais
estendido. Neste sentido, foram identificadas duas
universidades oferecendo cursos em tempo parcial com
até 72 meses de prazo para o término do programa.

A seguir, apresenta-se no Quadro 4 a quantidade
de disciplinas eletivas ofertadas pelos programas de
mestrado. Ressalta-se que a ideia de pesquisar a
quantidade de disciplinas eletivas ofertadas pelos
programas foi concretizada com intuito de identificar
as opções que o aluno tem para cursar disciplinas de
outras áreas.

Por intermédio do Quadro 4, observa-se que a
maioria das instituições (67%) não evidenciam as
disciplinas eletivas ofertadas em seus sites. Destaca-
se, porém, que mais de 80% das universidades que
informaram a quantidade de disciplinas eletivas
ofertadas oferecem entre cinco e 29 disciplinas. Neste
sentido, constata-se um desalinhamento entre os
países na quantidade de disciplinas eletivas ofertadas,
podendo variar entre, no mínimo, duas e, no máximo,
29 disciplinas.

O Quadro 5 evidencia o tempo de duração das
disciplinas ofertadas pelos programas de mestrado.

Em geral, esta informação não é muito divulgada
nos sites dos programas de mestrado em Conta-
bilidade; no entanto, observa-se que dos programas
que a divulgam é predominante o período semestral
(63% dos programas).

Quadro 3: Período de duração dos mestrados em Contabilidade por instituição

Período em meses Austrália Canadá Nova Zelândia Reino Unido Estados Unidos

9 – – – 1 1

10 – – – – 1

12 – – 1 22 34

14 – – – – 1

15 – – – – 2

18 6 – 1 – 3

20 – – – – 1

24 2 2 2 7 2

30 – – – – 2

36 3 – – 1 –

48 5 – – 1 –

60 1 – – 0 –

72 2 – – 0 –

n.i 1 1 – 1 1
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4.3. Características para obtenção do título de
mestre

Para a descrição das características necessárias à
obtenção do título de mestre em Contabilidade,
apresentam-se os seguintes itens que foram
analisados: a quantidade de disciplinas obrigatórias
e eletivas que os acadêmicos necessitam cursar, o
desempenho médio dos acadêmicos nas disciplinas,
a presença de solicitação de defesa da dissertação
por parte das instituições e a publicação de artigos
científicos.

Destaca-se que os cursos apresentaram três itens:
“número de disciplinas”; “número de horas” e

“número de créditos”, que representam, dentro de
cada curso, uma quantidade de conteúdos a serem
ministrados como sendo indispensáveis aos alunos de
mestrado.

Nesse quesito, os Estados Unidos e o Reino Unido
são os países que exigem uma quantidade maior de
disciplinas obrigatórias. No Reino Unido, por exemplo,
mais de 82% das universidades determinam uma
quantidade entre quatro e nove disciplinas obriga-
tórias. Outro fato interessante é que, na Austrália,
35% das universidades exigem 12 disciplinas
obrigatórias. Observa-se, nesse sentido, que os cursos
com maior quantidade de disciplinas em geral não
exigem elaboração e defesa de dissertação.

Quadro 4: Número de disciplinas eletivas ofertadas por instituição

Período em meses Austrália Canadá Nova Zelândia Reino Unido Estados Unidos

n.i 12 1 4 20 37

2 1 - - - 2

3 - - - 1 -

4 - - - 2 1

5 1 - - 2 -

6 - - - 2 -

7 - 1 - 2 1

8 1 - - 1 1

9 - - - 3 -

10 - - - 2 2

14 1 - - - -

15 - - - - 1

16 - - - - 1

17 1 - - - -

18 1 - - - -

19 1 - - - -

20 1 1 - - 1

29 - - - - 1

Quadro 5: Duração das disciplinas ofertadas por instituição

Duração Austrália Canadá Nova Zelândia Reino Unido Estados Unidos

Trimestral 3 1 1 4 –

Semestral 12 2 – 8 –

Hora – – – 1 3

Não informado 5 0 3 22 45
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No Reino Unido, foi identificado que mais de 37%
das universidades exigem apenas duas disciplinas
eletivas, enquanto que, nos Estados Unidos, essa
quantidade é mais pulverizada. Em duas universida-
des da Austrália, foi identificado um fato curioso: a
Queensland University of Technology exige três disci-
plinas obrigatórias e 13 disciplinas eletivas, enquanto
que, na University of Tasmania, a proporção se verifica
de forma contrária, ou seja, 12 disciplinas obrigatórias
e quatro disciplinas eletivas. Adotou-se, para esse
estudo, a nomenclatura “disciplinas”, porém, em
algumas universidades, aparecem os termos
“cadeira” ou “curso”, que possuem o mesmo sentido.

Em relação ao Quadro 6, foi identificado que mais
de 90% das universidades não informaram o
desempenho que os alunos precisam atingir para
serem considerados aptos a conseguir o grau de
mestre. Destaca-se, no entanto, que isso não significa
que essas universidades não exijam um desempenho
mínimo.

Conforme explicita o Quadro 7, observa-se que,
das 34 universidades que exigem dissertação como
requisito para obtenção de título, mais de 85% são
do Reino Unido. Já em relação à publicação de artigos,
foi identificado que apenas uma universidade solicita
tal dispositivo. Neste sentido, infere-se que a não

exigência pode estar relacionada com o foco dos
mestrados. No contexto brasileiro, destaca-se que a
maioria dos programas requer publicações de artigos,
seja para analisar o perfil do candidato, seja como
requisito parcial de nota das disciplinas ou, ainda,
como requisito de saída.

5. CONCLUSÕES DO ESTUDO

De forma geral, pode-se concluir que os cursos
de mestrado oferecidos nos Estados Unidos e no
Reino Unido são relativamente mais exigentes em
relação aos requisitos identificados na obtenção do
grau de mestre em Contabilidade, o que não permite
deduzir que os mestrados oferecidos por estes países
sejam melhores que os mestrados oferecidos pelas
universidades situadas na Austrália, no Canadá e na
Nova Zelândia. Porém, acredita-se que o grau de
dificuldade de cursar um curso de mestrado em
Contabilidade é maior naquelas universidades.

Em relação ao perfil geral dos cursos, constatou-
se uma disparidade nas características encontradas
mesmo entre as universidades pertencentes ao
mesmo país. No Canadá, por exemplo, foi identificada
uma universidade oferecendo um curso com 13
disciplinas obrigatórias e três disciplinas eletivas,

Quadro 6: Desempenho mínimo nas disciplinas para obtenção do título de mestre

Austrália Canadá Nova Zelândia Reino Unido Estados Unidos

n.i 18 2 3 34 44

50% - - - 1 -

60% - 1 - - -

70% 1 - - - -

6 1 - - - -

Média “B” - - 1 - -

G.P.A de 3.0 - - - - 4

Quadro 7: Requisitos para obtenção do título de mestre

                   Austrália             Canadá                Nova Zelândia             Reino Unido           Estados Unidos

Dissertação Artigo Dissertação Artigo Dissertação Artigo Dissertação Artigo Dissertação Artigo

Não informado 18 20 3 3 3 3 6 35 46 48

Sim 2 - - - 1 1 29 - 1 -

Opcional - - - - - - - - 1 -
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enquanto outra universidade oferece um mestrado
com quatro disciplinas obrigatórias e apenas duas
disciplinas eletivas. Na Austrália, enquanto que a
maioria das universidades disponibiliza cursos de
mestrado com duração de dois anos, uma universi-
dade oferta curso com período de duração de até
seis anos, o que, para o contexto brasileiro, seria
tempo suficiente para o aluno cursar um mestrado e
um doutorado em Contabilidade.

Outra conclusão deste estudo relaciona-se à falta
de padronização dos sites de busca. Talvez este fato
possa estar relacionado com a pouca atratividade dos
cursos e a recomendação da American Accounting
Association sobre a necessidade de criação de sites
mais interativos e atrativos na divulgação dos pro-
gramas, isto é, apontados na literatura.

No contexto brasileiro, são as universidades que
oferecem os cursos de mestrado em Contabilidade.
No contexto internacional (leia-se os países envol-
vidos na pesquisa: Estados Unidos, Canadá, Reino Uni-
do, Austrália e Nova Zelândia), em algumas institui-
ções os cursos estão hospedados nos sites das uni-
versidades, mas os programas são oferecidos por es-
colas de negócios vinculadas às universidades, fato
este que dificultou um pouco a identificação dos
achados na pesquisa.

Quanto às características do processo de seleção,
basicamente todas as universidades investigadas
demonstraram possuir critérios para seleção de seus
alunos; no entanto, os mais solicitados são os se-
guintes: o bacharelado ou equivalente, a declaração
pessoal, o TOEFL, o GMAT/GRE, a carta de reco-
mendação e o GPA.

Em relação às características do curso, constatou-
se que o foco dos cursos de mestrado em Conta-
bilidade é predominantemente profissional, sendo
que, em geral, o tempo máximo para a realização do
mestrado é de um ano, as disciplinas eletivas
ofertadas variam de duas a 29 e o período de duração
das mesmas é semestral.

No que tange às características para obtenção do
título de mestre em Contabilidade, pode-se inferir que
a maioria das instituições avalia seus acadêmicos em
função de seu desempenho nas disciplinas cursadas,
não sendo uma exigência dos programas a defesa
de dissertação e a publicação de artigos científicos,
ao menos na maioria dos casos.

Como recomendação, seria interessante realizar um
estudo envolvendo todas as características dos
programas de mestrado em Contabilidade do contexto
brasileiro, de forma comparativa, com os países de
língua inglesa ou, até mesmo, abrangendo outros países.
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